
 

 

O Brasil caiu de 12º para 13º no ranking da Austin Rating de maiores economias do 

mundo. No fim de 2020, foi ultrapassado por Canadá, Coréia do Sul e Rússia. 

O Brasil tem um PIB nominal de US$ 1,5 trilhão, segundo a agência de risco. O da 

Austrália equivale a US$ 1,6 trilhão. 
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O maior é dos Estados Unidos, com US$ 22,7 trilhões. China é a 2ª, com US$ 16,4 

trilhões. 

De acordo com a Austin Rating, o Brasil teve o 19º melhor desempenho no ranking de 

PIB no 1º trimestre em relação aos 3 meses anteriores. Subiu 1,2%, como informou 

nesta 3ª feira (1º.jun.2021) o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

A alta foi maior do que a do México (0,8%) e China (0,6%), mas menor do que da 

Colômbia (2,9%) e Turquia (1,7%). 



 

Alex Agostini, analista da Austin Ranting, disse que, apesar do resultado ter ficado 

acima da metade dos 50 países analisados, o crescimento foi puxado por agricultura e 

indústria extrativas. “É porque tem essa parte das commodities que estão nos maiores 

níveis desde 1999 no Brasil. Isso tem ajudado muito as exportações”, disse. Citou que 

houve queda no consumo das famílias, de 0,1%. 

 

 


